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U  ELREI.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem,  que  fendo-me  prefente,  que 
na  Meia  do  Paço  da  Madeira  fe  duvida 
dar  livres  dos  Direitos  da  dizima  as  ma- 
deiras, que  entraô  pela  Foz,  vindo  por 
conta ,  e  rifco  dos  moradores  de  Lisboa  , 
e  fendo  tranfportadas  do  meus  Domínios 
por  embarcações  próprios  dos  meus  Vaf- 
fallos ,  fundando-fe  a  referida  dúvida  ,  em  que  a  graça ,   e 
mercê ,  que  fui  fervido  conceder  no  meu  Real  Decreto  de 
vinte  e  nove  de  Novembro  ,   e  Alvará  de  vinte  e  dois  de 
Maio  próximos  paliados ,  indiítinctamente  fe  refere  ao  fa- 
vor permittido  no  defpacho   das  madeiras    pertencentes    á 
Companhia  Geral  do  Graõ  Pará,  e  Maranhão ,  a  qual  pe- 
lo Capitulo  trinta  ehum  das  fuás  inítituições  heifenta,  fem 
diílinçaó  alguma ,  dos  Direitos  da  fiza  fomente  :   Sou  fer- 
vido declarar ,   que  a  graça  concedida  á  fobredita  Compa- 
nhia Geral,  em  quanto  ifenta  as  madeiras  de  fiza  fomente, 
fe  deve  entender  daquellas,  que  vierem  deftinadas  para  fe 
venderem  neftes  Reinos  ;  por  quanto  as  madeiras ,  que  vie- 
rem por  conta ,  e  rifco  dos  moradores  de  Lisboa ,    ou  de 
quaefquer   outros  Vaílállos   meus  ,  para  o  gaito  das  fuás 
pbras  ,  e  que  tiverem  proporção    com   o  confumo   delia  , 
fem  excelíb,    nem  dolo  ,  feraõ  ifentas  de  todos  os  Direi- 
tos, e  pensões,  da  mefma  forma,  que  pelo  Regimento  do 
Paço  da  Madeira  no  Paragrafo  fegundo  do  Capitulo  onze 
o  fóraõ  fempre   as  que   fe  tranfportaõ    do  Riba-Téjo  ,   e 
Banda  a  Além  ,  nas  referidas  circunílancias  ;  e  nefta  mefma 
conformidade  fou  outro-fim  fervido  ,   que  refpe&ivamente 
fe  entendaõ  o  meu  fobredito  Real  Decreto  de  vinte  e  no- 
ve de  Novembro  ,  e  Alvará  de  vinte  e  dois  de  Maio  pró- 
ximos paííados. 

Pelo  que ;  mando  aos  Vedores  da  minha  Real  Fazen- 
da, Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaõ ,  Governador  da  Re- 
lação, e  Cafa  do  Porto,  Governador,  e  Capitão  General 
do  Reino  do  Algarve,  e  mais  Miniftros,  OfHciaes ,  e  Pef- 
foas ,  a  quem  pertencer,  que  cumpraõ ,  e  guardem ,  e  fa- 
çaõ  inteiramente  cumprir,  e  guardar  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  eíle  meu  Alvará.  O  qual  valerá  como  Carta  paliada 
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pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naô  paíTe  ,  ainda  que 
o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  armo ,  naô  obítan- 
tes  quaefquer  Regimentos ,  Ordens ,  ou  Difpoíiçoes  con- 
trarias ,  que  todas  hei  por  derogadas  para  eíle  eíFeito  fo- 
mente 9  como  fe  delias  fizeflTe  expreíía  menção  ,  ficando 
alias  fempre  em  feu  vigor.  E  efte  fe  regiftará  em  todos  os 
lugares,  onde  fe  coítumao  regiftar  íimilhantes  Leis,  man- 
dando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Efcrito  em 
Belém  ,  a  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e 
féis. 


Sebafiao  Jofé  de  Carvalho  e  Mello. 

Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Magejlade  he 
fervido  declarar  ,  que  a  graça  concedida  á  Companhia 
Geral  do  GraÕ  Pará ,  e  maranhão  ,  em  quanto  ifenta  as  ma- 
deiras de  Siza ,  fomente  fe  deve  entender  daquellas ,  que  vie- 
rem deftinadas  para  fe  venderem  nefles  Reinos  :  E  quanto 
ás  madeiras ,  que  vierem  por  conta  ,  e  rifco  dos  moradores 
de  Lisboa ,  ou  de  quaefquer  outros  Vajfallos  deftes  Reinos , 
para  o  gafo  das  fuás  obras  ,  e  que  tiverem  proporção  com 
o  confumo  delias ,  /em  exceffb  ,  nem  dolo ,  fejao  ifentas  de 
todos  os  Direitos  ,  e  pensões ,  da  mefma  forma  ,  que  pelo 
Regimento  do  Paço  da  Madeira  ,  o  for  ao  fempre  conforme 
o  Paragrafo  fegunâo  do  Capitulo  onze. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Jofé  Thomás  de  Sá  o  fez. 


Regiílado  a  foi.  49.  verf. 


